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15 ii Mmnbro

O dia de boje é de intenso e duplo
júbilo para o mundo cívico brasileiro
porque relembra a fulgida aurora do 15
de novembro de 1891 e porque termina,
nos vórtices do crime, o neiasto e san-
•guinolento tmatriennio do sr. marechal
Hermes da renseca, que em descendo a
«ícadaria marmórea do (Jattete talvez
sinta pesar na sua conciencia toda a res-
¦pensamlidade des desastres de ordem
finonceira, administrativa e moral que
caracterizaram a sua inepta gestão. Os
louvores da imprensa «malgrê», cujo;
preço é por demais conhecido, ama-
nha cahirao por terra para erguer-se
terrível e ameaçador o aculeo do rvnor-
&o que lhe importunará os cias no futu-
ro, num retrospecto evocativo aos mons-
truosos crimes que commetteu impu*
aemte. Se esta gestão inepta que se
vai em volta nas dobras do pasaado tin-
gindo de sangue as paginas da nossa
historia republicana, apenas evidencias-
se o nenhum preparo do gestor que por
ironia do destino, foi alçap^emado á ai-
ta posiçac de chefe de uma nação, nao
seria tâo grande e eterna a maldição do

povo brazileiro.
Mas; elle começou anistiando marinhei-
ro» revoltados, aquém atraíçoou, con-
Ünuou amordaçando a imprensa cora 8
•mezes de estado de sitio para nao de-
Deliciar os seus crimes e sahiu do po-
der nos braços da escoria política, so-
<cial e hunana. Os seus erros estão na
memória de quantos queiram er.chergar
;as bandalheiras da prata, da Ilha Fran-
cisca e outras; os seus crimes estão mar-
cados com letras de sangue na Bahia,
no Cearé, Pará e Manaos e a sua
incompetência está na crise de que se
queixa, crisffaugmentada peias medidas
nutante que adoptou. O seu quatriênio
toi. o domínio complete da anarchia,
toi um começo da dissolução social, foi
a theoriadas oppresões mais dregadan-
les. O Ceará íoi a maior victima da
sua sanha de desorganiaadsr intoleran-
te e tirano. A vida humana esteve expôs-
ta aos canhões da armada nacional e

bci baramente sacrificada pelos regu-
letes ignorantes e perversos de origen,
incapazes de uma acçao mais digna.
Com a magistratura abatida, com o 1'un-
cionali9mo oppresso. com o veto popu-
lar desmoralisado Ipvadiu o Ceará, in-
traduzindo na pacata terra de Luz, os
processos mais requintados as persegui-
ções da feça bruta transformando victi-
mas em réus nos reduzindo a vedadeiros
entes incivilizados" A sentença, porem do
governante ignaro e ruiui está definitiva-
mente -lav-jada. Sae elle boje maçam-
bus io e »6, sem amigo sinceros por-
que a própria classe a que pertence
nao escapou ac seu dispoüsmo, levan-
do no seu intimo a certeza de que
mentiu aos que o elevaram ao poder, que
abalou o paiz, que anarchisoua socieda-
de, que desmoralizou o veto popular,
que protegeu os mais hediondos crimes
e vícios, que impelliu a naçfco á bancar-
rota que assistiu de braços crusados uma
temoestade de assaltos á vida, á honra
e á propriedade alheia, que emfim é o
único re.pons&fel pela situação diflicil
e penosa em que entrega as rédeas do
governo ao seu suecessor. Este homem,
concerteza, não poderá dormir socegado
Os anathemas e as maldições hão de o
acompanhar aonde quer que elle vá e
como o fatricida da Bíblia ha de encon-
trar o ferrete do castigo propio, para
escarmento de quantos como elle dar
publico testemunho de crueldade e in-
competecia num fiagante de insensatez
inexcedivel.

SANTA CASA

CONVERTIDO
XXXXXXXXX>XX>CK><=»

Para a Miscelánea úe J. Oliveira

Eu trilhava scfsmando cheio de Pecados
O caminho da Vida, amargurada e só;
Di.nte de meus olhos^oampos desolados;
Atràz de msu olhar: um torbilháo d<j po.

Enchia-me de Tédio e de tristesa funda
Cada aurora de togo a nascer do horisonte,
A. luz tinha p'ra mim a sensação profunda
De sombrio crepúsculo a toldar-me a

(fronte.

Eu tinha c-coração trancado como um cofre;
Onde não penetrava o àr da poezia
Sentia dentro delle, assim -como quem

(soffre
Um corpo a m estorcer em transes de

(agonia.
• *••«*•• »

È triíhtVa scismando eheio de Peccados
p caminho da Vida. amargurado e eo';
Diante de meus ofhos: campos desolados;
Atraz de may olhar, um turbilhão de poA

Um dia descancei ao pe de fresca alfombra,
Da jornada do Mal no caminho da VMa:
Com teu olher rne deste carinhosa sombra

. . E .poseste era meu peito uma illusão
querida.

Levaste-ms a tremer aos pés do Confes3ór,
Dizendo-lhe corando, como um frueto

(loiro:
—Eis aqui o Rebelde oh ! Salva-o Senhor!
Enchei-lhe o c-iação ile Luz, de Myrrã e

(d'Oiro.—

E ouvi nascer em mira o novo, promettett,
Um novo amor às Couzas, à Vida, è Con-

(íiança;

annos o elemento caracteristico, ou a ina-
piraçáo appücada k creaçfio poética do au-*
olor.
Nellas encontramos sempre o tom dogmati
co com que o auetor, manifestando os vir-
tuosos sentimentosque lhe vâo n'alma, pro
jura incutir no espirito do leitor as mes-
mas emoções em contacto com a humani-
dsde, a natnreza e Deus. Notamos os eo-
nhecimentos históricos do auctòr. a mora«
lidade dos versos tendentes a guiarem os
homens para melhores destinos, mas, lou-
vando a invenção e a elocução, não pode
mos deixar sem reparo a falta do freio
elegante que deve governar o espirito—a
metriíioaçáo, assim como faltam-lhes os
echos harmoniosos que constitue o encan«-
to do verso—a rirna, qúe muitaa yezea
náo tóm a consonância final dos versos
limados.

Por falta de espaço, deixamos de apon-
tar algumas d'esas faltas. Lamentando a iii
avançada edade do nosso Illustre amigo
Rvmo. Padre Josev Raymundp, pedimos-
lhe desculpa por esta mal feita apreciação,
assegurando-lhe o nosso maior apreço,
grande estima e profundo agradecirnen-
to*.

Chapéus de chile^na, Loja
de Joaquim Liberato

Lia»

O Desespero Germânico

Águia negra dos brazões teutões, hoj>
maia que nunca representas com tuas aza*
de pennas orieadas, a tempestade de odic»
qua se vae no intimo de teus soldados'.

Élles, por ti, pela viotoria de tuas ar-
mas, pelo amor marcial que te tributam.,

Continuam bastante adeantadas e emj
constante actividade as obras da Santa
Casa de Misericórdia era construcção nesta
cidade à expensas da caridade publica,
por iniciativa e administração do esfor-
çado vigário desta parochia padre dr. Jo-
sô Tupynanbíi da BYota, que a ella ha
dedicado o melhor do seu esforço e bôa
vontade. O colossal monumento que jà
se destaca garboso n© florescente bairro
Fortaleza, recebeu à semana finda a sua
poiMa principal, importante peça de ma-
deira, verdadeira maravilha da marcina-
ria local. A luxuosa porta, que é toda de
cedro erivérniààdá. formando bonitos fio-
rões em alto relevo, mede 16 palmos de
comprido por 8 de largura, íoi construi-
da pelo conhecido artista Manoel Ray--
mundo e foi ofiertada à Santa Casa pelo
díitincto moço Alberto Amaral, que de.
posse de um Catalogo da melhor marce*
naria nacional, presidiu à toda sua diflicil
confecção e assentamento com o geito e
o bom gosto que lhe são característicos.

De umas notas que conseguimos colher
soubemos que a referida porta custou
3OO$00O e que nas obras da Santa Casa
jà foram gastos 45 contos de reis.

Afastou-se de mim o Mal que me perdeu tôm feito com que o anàthema da civiliza
E sinto possuir o que me salva a Espe- <Jáo pesado te caísse na fronte!ípe

(rança.

Bemdka sejas tu formosa creatura
Bemdita sejas tu creança perigrina
Que eu nunca mais esqueça a tua íormo-

(sura
Que eu nunca mais esqueça esmola tào

divina.

Bemdita sejas tú olhar despertador
llluminando a estrada para onde eu ia
Bemdita sejas tú archanjo seduetor
Bemdita sejas tú oh! «Filha de Maria»!

9 # •

Carrapaticida Cooper—Tem pa
ra vender Victor de Paula Pessoa
Largo do Rozarlo. 3

ás earabinas do general Setembrino. a j_jinnares ou peio seu
propiedade esteve exposta ao saque e'ja do Menin..• Deus
ás áepreáacões em quanto á luz das la- j aos fieis uma aspor
saredãs pi eximas bebiam champagne á

sua saude. os seus prepostos que res-
pondiam ou deviam responder pelas
garantias da propiedade. Até -a honra
de seus adversários multas vezes loi

Mez das Almas
Haverá este anno* como de costume^

missas e encommpndações pelos mortos,
durante todo o mez de novembro As
missas ser&o celebradas pele revd. padre" * substituto, na egre-

ás. 6 horas. Pede-se
tula para e3se piedoso

fim.
Quiterinha Linhares,, directora do mez.

Br amante de limãioc=w Loja
Leão, de Joaquim Liberalo .

LIVRO DE POESIAS
Fomos agradecidos com um que nos

oíferton o nosso Illustre e distineto ami-
go Rvmo. Padre José Raymundo Baptista,
o que muito nos penhorou.

Como homens da Imprensa, cumpre-nos
ainda fazer sobre o livro uma apreciação
critica, mas a nossa incompetência no
assnmpto inhibe de fazermol-a condigna;
todavia, sem o dom supepior d'alma. con-
cedida a um pequeno numero do eleitos
forçoso é que imitamos a nossa fraca opi-

Para não sacrificarmos o valor das ou-
trás poesias contidas no livro, evitamos
destacar algumas que, ao nosso vér, pre-
enchem melhor « missão do poeta e o po-
íder da poesn, para, etn¦ conjuneto, apreci

Senáo, vejamos a que poüto de Vergo-
nha te tem arrastado os teus quasi ener-

I gumenos subditos:
Olha a heróica Liege,1 onde dilacerasta

a lei da neutralidade belga, que por teus
delegados asslgnaste em Haya. Ccntempía
o theatro da 

'mais 
estoica resistência que

à avalanche poderosa e invasora, podia
dar um punhado de bravos que sabem
conservar invulnerável, na custodia de se-
us corações guerreiros, a hostis do patri-
otismo. O que vôs em logar de suas forta-
lezas? Escombros, destroçog encharcado»
de sangue!...

Vé a celebre Lauvain, relicario precioso
de antigüidade! Vê a que estado 3 reduzi-
ram Os que pela tua gloria enfrentam o
heroísmo super humano dos impávidos
subditos de Alberto! VÔl Investiga com
teus olhos sangüíneos, que nào mais verás
uma torre esguia de seuá templos furando
o espaço, não mais verás sua famosa uni-
versídade, mas um montão de cinzas—tris
te epílogo da scena barbara de que foram
protagonistas teus detensores, que empu-
uhando fachos a destruíram pelo incêndio

Águia audaciosa de Guilherme, pára de*
ante da bella pátria do Rubens,',de Vatl
D3'ck. Acalma-le um pouco e vê os fruetog
da tua ambição. Considera que o pátrio-
tismo dos belgas é mais poderoso que teus
formidáveis canhões. Lembra-te qüe para
transformar a Antuérpia heróica' no que
ora vês, fez-se preciso o emprego Ao mais
aperfeiçoada produeto da Krupp. Tomasta
a commercial Anvérst^carapo.de acção de
Mercúrio na Bélgica—depois qúe seu* de-
fensor^s batidos pela tua superioridade
numérica de homens e pela potência irra*
sistivol de teus imcpm para veis obuzeiros,
numa lucta desigual,, abrindo os diques
deixaram que as água» do Escalda' in*

MANCHADO
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uiMid.iHsóm ;. cidade que ias oeçunar,
,.'0ií.';oguthd'O la/tir um*, retirada que va-

.. uma g-limíí. \m* •¦'-•'¦MS hatiW£? ??-"
« dotes» sagrada da pátria, en.qi.anto tu.
Wtò.da agVíiá da Allemanha imperial.»
.•ffrornaVá.' a o.Jiosidade dé uma ctVmsíya

' WrAVuliàiapro'f,i'ii!Í 
dn Ka.scf; tira teú capa-

T.é.r*:(lcs!-..ftré-ló que estás diante de um

letiiplo.Vò.uesH-í rúinás ,'çstá á antiga
oattic.lraluc R..hm-*~-pnmorde arte ..a

«rubitectura gothica, destruída e protai a--
,ía rel«..s-obiizes lançados por teus solda-
dos iconoclastas., , .!.-,-

i Ciruternòla, «águia sinistrada Ucrmania,
as'-águas r.ibras.do Aisne.ònde. o .sangue
humano cnVmuitiptoâ &$##£«-} ,rcrmg
lhos nascidos de .montões do 0*?$**,
percorrendo'suas margens, vai tingir, doa-
te rio ás,.-agiias'outr*.or.a ciará.}. Vdvc-te
«» rep-ra o camMnftcado dé cadáveres,

>¦ f Serviço éWM <Í'A LUCTA' )__

Chega aò mo 6 dr. Vencèsíàu
\\K) l/i Chegou hontem á esta. ca-

pitai o'dr. WencesiauBraá Pereira Go-

mes queticoú hospedado no hotel Me-

troi.d.e*. - üòutem n.esnip 
'(•'Onlerenciou

.com's. ex-c, o coronel l*>ar.cò Rábello.
¦ r.- Âo Scnadjí

Rid, \'t—0 conselheiro Ruy Barta.

lista convidado pára oecupar a pasta da;
agricultura, regeítou teruiinánteménte'.°0 

Estado de Sio Páüló, ém face dá
organização do ministério dò dr. Wen-
ceslau Braz, decláròú-sò eni tranca op-

posiç.ilo á este. '?\ .,...,,
:A. iuipre.nsa òppòsióniíHa, especial-

¦mejítè ô «'Correio da Máiíliáw o «Im-

parciai» e a tfEpòc.hau) atacam o novo

tA posse
che

1™ osqu* se bateram'pela «iévanoho». Werri. da candidatura do dr. Wenccs

Alli faz parte de -teu exercito, victima
de teu militarismo absurdo. " . .

Lano-V agora, Velha águia d^«^|pP|g
¦barbarizados, uih olhar retrdspcclivo so
3,pp ,,s fru.-tos de lita imprudenoio era
'acompanhar Ús.aetos da' dcscrep.tude no
.•hei''*, da mbrtarimia dual. Ljmça um.olhar-le da monarcuiit mu... a,;..«v.a-......-..--• v, .¦Áó--:í |i.,.r .

tonio- da vblha Europa-mae da civi- ronsoU. \W% i
. ».''.. ' _.. _... í'. ¦ , <.i«\ mt/i I .1 .-». L. *?'? ii.Vl í*i ¦(¦"¥11 0 i\

IbÊBíSx, atnrmòú qué- J., P R C apenas

adliériü á ,esta quaiidò já estava victo-

riosa; 
"Referindo-se à úm discurso pro,

ferido ánte-hdríteu. pelo genurál Pinbei-

ro Machado, cm que este -;[iam«u 
^te.---o-ró -. o :«j*overnó doinarécliá1

disse tfit-itegro o

íisaçâo-^e somente veras 
! 
profusamente

distribuídos o luto, a dor,, a desolação,
a m-iseiúa...» (.. '• i[•''« <i

Nio verás mais que mulheres violenta-
das. creança» mutilá-las, indeíezos.."velhos
iraspassados pelas biioiietas do teus Sol-,
dados. ..'.,. i , . • >i -

Contempla as cidades qüo teils Zcppe-
liiis a qu(? emprestasté tou võn e teu
;urojo, t-ôín i*edii/.ido a ciriza pòrqrle estas
tiíIo podem pag.r. o excessivo tributo que

liernies da
dibfe

JeKÍiCÍa^qi.e assiste bs tiisiiámenlos do

„.Sátfdlib"í» e". acoberta tís criminosos

oom desrcIpdKd ad pode;" judiciário,
csmagandd-Aodos.os (lireitosí iulegi-o,

¦ *'1-»-i *« 
de r.uja ho-o goverdd chéte de. Estado., t

cá oa lánáíicos do Ceará e os. r-oldados

tio padre Cicero agnaidavam uma um-
-^a palavra para.depor as .armas, e que
uáo proferiu nunca, deixando que o

KstadO 
'inteiro mergulhasse na situaçáo

-,,'-,n r.r-ifletn Oa^lP O CXCeSSlVO Liiu-.ii>' «-i>««- üstiiuw ,,"«-V"',r ¦"'-o . ,

^rtu feitíteiftam unia resistência innominaVel; polo àw caracter, pela sua

Virivásão estúpida \ e revoltante de teux fymà,^ k peld abandono completo de

exércitos. ... ...
A''Mi.â JjarBaPiiádãi dos teutotís, qae ú -

íieéras èojrt tuas garras os oor*açõe& das
inãès è 'dás noivas; Basta dc sev.dgcna,
s-i não queres que ellè afaste de teus ser-
Vo, a priitecçáo di* Marte.^i- não queres ¦'V^r'i;-"";Jr"Ctírm 

Maxiu.iliano de Pi
receber o feroz aüatliema da. humanidade. )g^$^^ d,.. Sal)]n0 }íai.,oso;

todos Os di.reUos !»

O Miáisietfió
".'• 

\Í\% 14—Está assim drcráivzado
Ministério do'

go/ertio. . .
: B.io, 14—À policia ex»irce énergieá e

a-itiva vigilância a H.ni de prevenir dis..
türbids -dd povo, qqè hianifestá-se coií-
trariâdo com a crganiiàçao dò novo mi-
nislerio

Rio, ii-b celeberrirrib tenente Ser-
ra Pulchei-io, áconipátibádo dc grande
numero de capangas, lorhdtl parte hoje
á noite, tia Avenida .Central, ém um

grande, cbnflicto, do?|dal resultou .a-
morte'iie dois giiárdr,LS,civis e iiríi mepór-
vendedor cie jornaé-s, áléúi de 20 pes-
soas que sahiram feridas. O tetiente
Pulcher d,-.sahiu também graven.entè fe:
rido, sendo re:dihídò ao Café Jorèitiiás.

O povo agioiííeràdo pelüs ruas, rrtarii-
festa-se ruidosamente contra o gdverntí,
náo obstante á presença e vigilância da

grande força policial qüe faz 6 patrn-
lhaibentb. Populares enraivecidos in-
vestem contra o Café .'jeremias tio in-
tuito de lmchár o tenente Pulcberio que
se acha gravemente ferido. CHégám a

do' di". ^Vénceslaú.Bráz

1 p u

tiemaua.iiumainti.aua,-. ^.*. ,,,... _¦¦- cni.-.nn IWro'i scueiredti; razenua, or. oanino 4-idijo.
;.» èwülÉó Araüjd. GUierra, general Caetano de Farias; n

l. ' r.iilia,- alit.iranteAlexandrino.de Ah-
ma-

r.uha," áhtiirante Alexandrino de Ah-m-
iC-in-Exteridr, dr: Lauro Muller; avia-

firtyehcs com a Imagem ao (lor^ção ¦ l,,^... dji". Tavares de 
'Lyra; Agricultura,.

tle Josns;-na G.-vSA VÍANNA, ovde tem 1;^ ^flinl) Ar"intós'.a 
Chaleira

É VÍYÀ A U BERDADE!
Km qnahto iia capital federal se lovan-

ta O estado de sítio qüe d p" pri miu. a ffie-
troriòlé brazileira por 8 longos mezes e
em quanto Sao irials ou menos assegura-
das as gai-ârttids cortstitucidnacws suspen-.
•sas ;peÍo''uiesiho,. aqui, c-iii Sobral, aug-*
mentarn as perseguições e são* completa-
iiierite casáados os mais co.niézínhi.is dl»
reitos.de defeza e lecomoçàò. • Falartos
<iom faet.os; • .* . .'. ^ .'

Na ultima semana grupos de policiaes
pe*rcori"iam':as ruis eni: att.itifde lí*»'sti'.,
ameaçando rie espancamenco a todo e
tiualqUer rabeltista quo fosue encontrado
lia ríia depois', das i>0 horas. Fizeram ma.
i-t: sob ameaça de espancameiVto, rnCuíía-
vat-o a debandai' qualquer grupo de ra-
beíliátás qiie palestrasse, embora na_ sua

propia casa. Deaii violenci» foi victima a
viiiva dona D>ndon'*Pontfts. propietana

• do talloteí dn Norte,» e alguns seus ami-
«¦*-«« bòspedeü mie úTiiito naturalmente
palestravam nà calçada do rèíirido hotel.
No «Café' Chie» outro' e«st.abelicim'ento
«•oinmeroiHl que por. sua hatíúieza è pouiò

A' :in'[irfin:sa ea opinifid publica rece-

beram-iiíül i[t>'pressióo'ados tal ministério"
„A' Epocá»:e'in violento artigo, sob' o

tituio «A ctisparada de'judas,- rompeu
com o.novo governo. ....

, Recusou' a pasta do interior o dr. Ai-

Ún9 Arant.es, • scerel ar iodo èròverno le

cada 
'memento',' ria- Avenida ( ef-ítral,

grandes contingentes da torça policial.
:Rib'V io-*Ó tenente pulcheHo qué re-

cebeii ler imento' delialá há cábe."m e no
¦peito,- foi transpd.rtadd agüntóante pára
As.-,istencia. Pubiica, ondoi veiu á fál.le-
cerdos 

'45 
minutos dá mánhà.

P4o,iiõ--Hcíná apréhèhsrio dè espirito

pela exalta-lo etü quese acham os anb
ríiõs; eni face dá desastrada solução quo
teve. o cásb.rio minist-irio. Beceiam-se
novos distúrbios.

Rio, J5--À Associação dos - Estu d an-
tes realizará hoje com solemnidáde o
enterro dò menor vendedor'de j.ornáeíí
asaassinadd ríb' íerr,Vè'í cóTiflicto de hon-

Paulo. O dr. Carlos Caui^ò.s, pau-Jtem, a node

Rio, 15—-As 11, 40 da nianhá,

garam ao hotel Metrópole, onde se
achava hospedado ó dr WériceSlau Braz
o gererál Barhedi e;Carro Daurnv>nte, a
fim de levar ò presidente eleito áo Sena-
do onde tómoii pòssè". A carriageiH foi
escoltada peto Io regimento 4e cavallaria
dò Exerc fo, com todas ás formalidades
doestyiò: Nás immediáçõ^s do edifício
onde funeciona ò Senado, prestaram

guarda de honra áo nòvci presidente o"3o.
regirrienie de infantaria e Batalhões de

i:ilantãria e marinha. A<*> meio-dia as
fortalezas e òs navios de guerras sur-
tòs no porto deráui sálvás de ?1 ti-
ros. ¦,¦ .,' . .,...- 

'¦..'.-.•

D senador Ruy Barboaa deixou de
assistir á posse do dr. Wencesiau B-az,

por náo concordar coni á organisação
de seu ministério.

Terrríinacla 4 posse òdr. Wencesiau
Bráz toitiòtiò cárrei ofticiálem eompa-
n,Hiá do gerteràt Barhedo, seu secretario
líetiò Lobo e ci dr. Uubaiio dos Sanlos,
vice presidente da Repdhhc.á, seguindo

pára ò Cattete, onde o guri-çlava o sr.
marechal Hermes d.a Fonseca, que náo
foi ad Senado'assistir á transmissão do

goverod ao seu sdecessor.

Ao passar ,0 cortejo presidencial pe-,
la Avenida Central, o povo pròrpmpeu
em enthusiastos vivas áo senador Ruy
Barbo-sa.

Nomeações
Rio, 15--0 novo presidente da Repu-

blica acahá de fazer ás seguintes no-
meações : para prefeito dó! Districto Pe-
deral, dr. Rivad^vi^ Correi, ex-mi-
nistro daFaíenclá; chefo de po'IiC'à, dr.
Aurelino Leáí; chefe cíá ca.sa militar da

presidência,còrcnel fassp Fragoso; sub-
chefe, capitão de. còrveta Thiers Tle-
ming; director da Estrada de* Ferro

.Cen*tral do Brazil,. dr. fogueira Peni-
do; secretario interino dá presidência,
dr. Hélio Lobo.

-->--'---r--íft

' 
.feskè' incsmo dia, foi barbaramente es-

paiicaifo e recolbido^i cadeia o t-.r. luirico
'SilvaV acrôcíitairio.s q.ae sem nenhum cri-
me. por isso qiio alguírras horas depois
foi posto em liberdade. .*,.:.

Náo obstante as .metondades e chetes
;:qiie respondem ou deviam -responder por
taes desatinos, se manifestarem contra ns

•Hi'esiá'^,o soldado que comiiretteira arbt-
(mriedade no «Cate Chie», no dià se-

guínte amanheceu aítiontando a disciplina
e- a sociedade com u:ri distinotivo de
cabo.oqife lhe tíarà desejo b'oje,'ao ler es-
ta noticiai nos eliminar do imuiero.dos vi
vos, pára chegar áo posto de offloial.

-1—Na pacata 
'villa.1*Meruoüa, alguns

marreta^-de Sobral, commemorando a pas
sao-om do lõ de novcmbio, promoveram

Procurem Cambraia \ em fantasias

para Vestidos, grande1 sortimento ua CA-
SA VIANNA, onde tem.a chaleira

Desgraçou o protocollo

No dia 22 do fluente colhe mais urna
frenea primavera no jardim fíorido i*3o
sua feliz existência » graòfòsà senhorità
Lucilia Kodrigues Frota,estrèthècida filha,
do sr. coronel Èstahísláü Lucio Garueiro
da Frota, è um dos ntais formosos orna-
nieàíos do bel'1'o' sexo' sobralense

«•OinmereiHI que pur ftlld HrtL*Jii;/>a «-. -..ua.»»-. ss-;i:ui uu a... -..- .... -••-, 1

iropreseindivel dé se reiYUiíein algumas | umtr passeata, que teve por-epílogo o trio
r>es-*Oas foi invadid'o nor irm pftficiál, | e perverso espancamento do major Vicen-

que de'sabre cm riste,'fez dálli sahirem | fo Feínándes, ex-intendente daqiíélíe mu-
apressadamente alguris froguezes raliel1-1 nicipio, e dc v\. Francisco Pmto; com

jlsla'3.# ' , quem muito calinamcntc aceitava o dia
Um'dos referidos grupos, cotn fiiís ãS\- {para â! pintwra d'c liiua sua ioááfa. O major

vidosos,1 veiu até à nossa redáeçáo\ oiide
procurou o iiosso director' q*ue por feli-
cidade h'ivla partido pai-a a serra I\ie-
rüocfa, ondo cm' companhia dc sua farni-
Ha faz a-iiufdme.nte unia estação de A-erão.

Domingo 15 de novembro, d'a em que

Vicente Fernandes recebeu" um 1'eve feri
mento de'reb'cnq!ue na ore]ha. j Este acto
de' selVageria causou geral1 indignação no
seio dos ineriiocaábs/.que inVito coiíside-
ram e cstimaiU o inajbr Fernandes pelo
seu corrãeto procodimentn de homem de

secominomora o anniversario da iniplan-1 bem c morigerado qtfe se deixou cluba-
façào d«» regiirien democrático em nosso tear impassivetinento.
paiz, foi. espancado, um cidadão pacato e _—.

ihorigcrado porque innoccntemcnte traja
vka

Afinal «dèpoiR de procellosá terhpesta-
:de» foi dèm-rtttid!ò do carp de fiscal ria
Intendencia Municipal junto .a"«Ligu'U
o eapi'l-ã*o Polidoro Coelho, (otUizoiiarío»
Üel aos svs. Ftoro, Brigado e Accioli. . ;

Esta demissão que jà fora annuçiaua
ha muitos dias pelo o.rgam d'o governo,
havia sido sustada atè lionlem. _

Osr. Polidoro ao receber o otFi^io em

qlie se Ilie oonrmunieava á sua demissão,
•passou' o seguinte recibb tío protocllo:

Km 3 de novembro recibi um officio do
secretario da Intendencia lyfutiicipal me
dispensando das funeções de fi'scal junto
à «Light Cotnpany. Limited.» Tendo sido
nOrríeadb pelo prefeito não julgo o, capa-
docioJ s'ccrctarí'o rfa altura de me demittir
,seh.JordenY daquelle a' No entanto, corno

t;é a Per feitura u'rr,á depbndecia de . Bcnja-
mim c Casiniiro tfm servo paciente e in-
capaz dc ter uma acção sua, acuoito e ine
julgo rriuito feliz por não pactuar com
bandidos —Polydoro Rodrigues Coelho »

• fâathe Cinema é o nome do áp-.
:'|f^ parei ho;! cínematográthico qüe estS
sendo montado ho theatro São João, qup

ma sessão conipefente .poüciamos como
ldeaf-dinema. A' estréa qüe será feita oom
:um'deslumbrante' yii-ogramma,;' ostá defi-
nitivanicnfe nfiai-cadá para o próximo do-

jmingo.  V \ 
. .'¦'_¦ '_'.."- m- . 

'ui' ni» mi —r——-——¦¦m ' nwnl

pYOCVÍrem Fantasias ròovféifp^sí ^'
iCÀSA VIANNA, onde tem aCnáleira.'

—1—1 *«•« —*——

«-—', ..,, ¦" 'v "..y""" •

éROUQUIDfiO
*w

Chapéus de chiíc~n<i Loja Lião
uma camisa tom as cores iiáciuriács. de Jouquim L.d;éi'*at'o

i'-

l-Dá "F^lha do Pc

PrÒciiréin—Lâmpadas para «íár^
•bÒreto em folha de flandres na CÁ*^'
tVlÀNNÀ''; onde tem a Chaleira.

'% 
'-^

.r.íi.-'tuiAí,-"• «3

4*A ¦¦•
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ANNIVKRS-XHIOS

Fazem annos "

\No dia PI---0 noss.so distineto ami-
».go :;lpsé Anauias. Çysne, conceituado

::(:nmmercíaii.ti-3 'membro dá importante;
:rinn:i desta praça Adeodalp Carneiro
¦ ík Comp. •"*•• .¦'.'.-' - ;/'-:' %'.•v'-*'No' -d rá.2-í—M-ne José: Pedro Soares. ;¦ ..' 

Nu mesmo dia:'o nosso talentoso, çol.j a-
borodor coronel Joâb; '.Barbosa' de .-'Paula'
Pessoa "-* -.'¦¦;'¦• CASAMENTOS ¦'

d sr Manoel Silvcrio f^meraldo parti-' oipou-tios que no dia '12 de ¦novemi^o,
(•o!it.r.H*;i*ou oasám'.'.ntó..o'mn a gi-mlil sónhé*
¦ila Joelifri Pompcu S'. Calunda,. residem*
te e"in limeira*-». - .

-• ¦¦•' ' : ''Vl-AIANTES'

TRIBUNÀPARTIGÜLaB
CENSURA
xiücjuocíoouoo sãõooooboõOo

Õbumbrando a estradará, verdade.
Vom o d-Riísedà» traí/ando seú ,pr»gr&mma,
Aaxilios mil pedindo a quem:procla,m'a.

IV3AJS QUARENTA CONTOS NA MORATÓRIA
Acaba de pagar n

f^. |3rir^-^ir*è'T4HÍi=>11t^çao.^e pegsóes-é.. 
"seguros, de vida. por nmluaiiílade no

porle^dó Brazil
110

•fWAlMI
Auxílios mil peumuo a quemrproeia,uia. / Yrk:-y.^y:^-^^^-- .f,y,.^,^ .«««*», .,»-_. ¦••;,,:';-•..... *,:•• :f..-.
Aos «qtutro ventos» do Concurso..a. mi lli - ;^ ^jg 110 fj í* h ^ f o í j ii p-; dcsd ç o j^ R i'<> *' d o Jan ai í*o 

''i^Mimpr-ira o dej.õ§itpínleíjral
:f§| - • (da c.:l/;. j .;¦ 'Thesouro íftiicral de .i:s.-:2;Q-p>pQ*0$O0p

Inventiva**; tão. «-b.cheficaso) vão -secando,,-. ,A'*uriica.q.ue..soraente opera com segin-03 do vida .'em beneficio da familia d-) sogurad
Como estas .de rnariter-sé, exagerada,
Um 

'-jornal- cfúe tão «tio ui»; cl às si fica d o .¦*..
Da.mentira' vem erifi|n"d'es.ib.roç;hando-v;i

Siiaíc-induívta: se não mu.ifo%-dep?#v#da,: •
Exe re ve ri do co üsas t àes às esco rídid-as jâ. 

'• ¦
Como de zilnesmeu a chronica '«bem)).' tra-'.'¦'• (cada;

Pecúlios pagos á immediata' apreséri.Uçlojdüs .nrpv.a.S; R-i,. 827õ30$000

De Camocim, ost-ave nesta cklado o -sr,
.coronel Antônio Marcolino do Prado

Recibo de quitação 20:Ú00$
'..' 

Plecibi :do .franco do Çeáráy pt.i?.,ordem
da «Yitaiicj.a Pernambucana1,¦'/' sojiiedade
de seguros de vida e pecúlios dòtaes por
mutualclaile, com 'sede na cidade do he-

": 'cife; Estado de' Pernambuco/a* quantia
Que da •isnoráncra aí;á^è--m»i!t»ma.r*.ietad()S;, hde VÍNTE CONTOS- DK REISj-pecúlio
Tendo em fronte suas «olumnas redigidas j lnLeL!;paf. inHlituirlo pela apólice dá Serie
Com outrosebromos, e soiietos .estudados,., , x;; d a. re>;(>i(la ^0f.,e.clade, Jmiítlta so-

THEATROS
I

K. tà cm ensaias uo theatro São João,
por imi grupo do interessantes e-reauças,

Camocun, Novembro. 9-14- '^ -.
' *.¦"..¦•....:.-. ãã^Ãy€"\ -:.CamillQj3orges. .

j,'^j>»<f /^ — •;¦ ;;¦¦ :r-— ..'•-":,•-¦

UMA .LAGRIMA./'
N.o dia 4 do corrente ,me^'náfa.^t?n-'

da'Morro," termo de Sobral-; a mão env-
piedosa díji morte.;.arreba-t0..u do lar-, de

bre a viilaMe mieü fuilecidò. márid0-1-'
Alfredo .\ugii'fo de Sou/.a,-dando pelo
presente que 

' é páísailo' eni tríplicata

pfenae geral.quitação 
"e fazendo entrega

da apólice para cancellamento-, a qual
tem .o' numero 1.035;—Fortaleza,-P7 de
Ontriliro 'de lOa^^Ma^á-' Saraiva de

•João. -Te nó rio
crc,„,,s s1ià*'famii^^»^á^i^ , ., n 4

o drama Tanlastmm ornado do olgu.U tella, dign*espo,sa/lo Capmv jj&S? A'u- dá: £osl«»3 Lu^avier da bdva Castro

lieeiho cie quitação 20:000$
¦¦¦ Recebemos d.a «Victalicia Peruam bu-
cana».sociedade de seguros de vida é
pecuiiòs dotaes por mutualidade, a
quantia de ViNTE CONTOS DK KEÍ.S
(20;000g00,0.),- ,peculio integral in.titui-
do pela apólice da Série «A.» sob n.

. 1.030,r. emrtti.dà- sobre -a vida de nosso
írnuip 'Buphrasio Cíivalcante rie Albu-
quérqu'e,''-fálIècido; nesta, cidade, dando
pelo presente que;'é passa sio em' dupii-
cat;'.,- 

"plena 
e ; geral ;. quitação, fa- ;

zendo eritréga d a •'¦ ^referida '*-' 
apólice pa-

ca .cancellamento. — f-tecife,. 31 de Uu-
bro*' de 1914.—'Jósepha^Cavaleinte de
Albuquerque, La uri n da Cavalcanti rie
Albuquerque, Maria Cavalcanti de Albu-
cjuerque,.EmiljàCavalcanti de Albuquer-
que—Testemunhas; Augusto Gonçalves e
Paulo Cavalcanti de Amorirn Salgado.

numeros do -musica -intitulado «Flor dejguslo N." Portella. Dona Carolina, viu'apenas 
desatar-se as pri-niúrafe pétalas-

das !*oz:is de su i vida, ou antes des-
lumbrarlhe as vivas cores de S4ia exis-

-Abr.il.')-'. listii drama cam a ¦ inleressante
co mídia «Oá d -lis gariios oppostos» tor*
mura) um grandioso o peütaculo qne n»

.'.!ii 8 ¦deM.le/-.emt)i-o. vindouro será
mn.boncIl.iii> da 'S mia Casa. Os iin^-u, ? íiniavera a' fáKÚn^. fd|teoeU: „0estão condados a mompot...mtç . direcção do JH „,,J^_t;, ¦-&« ííKp,

c,rao'tencia preciosa, pois apenas contavaOs ensaios. '

Heariquo Maia

Ô Club Dramático José de Alencar que
vem tazendo as delicias d)) palco, na clda-*'

seio de sua tamilia uu-m^írosa, uma fibra
das mais palpitantes sami-ades,-bemr.as-
sim à familia queri'la devrtlgav*r: todos
os fu'turos'ròseo'?'p'o'r'sei> 

'•po.rt-ador.it;. dè
de .UCíum»ci.m. dará no próximo domin-, ^j^v (lirl|jdVleS-*-Optima^ condutas.*:o. mais um dòs sous magcst;)Sos especta-, 

g^ ^^ ^ p9r.LaC,oraí das mlnua3
condolência'** á Sil t'digna fanàilia, espe-

e fi-
euius.

+*t Até* que '„míim:e=là sendo montado
rio¦ 'nossa' Jlieatri» Sáo Jüão, o d'ldaial-Ci-:
nejíia-)', de Camocim, que estreará.' por'i.'í)d.íi esta' semana' -. . •

CardosinJiO Ctíra em 5 minutos a
inais. terrível dor de dentes —Pharma-
ria Fasteur. IJin vidro $500 •

cialmentes áseit isolado esposo
lius... :;v*v ;.;,; •...,

Domingos Podro d'A. Ribeiro

& ,- AO PUBUCO^ ¦?,

Chegando ao meu conha?cinV;ínéo que
Francisco Cuniranga em S)br-al, pede di-
nheir») émnVeshíil..) ein^nòu ilomó e fazou-
trás transações comamei*eiaes..se intitulando•O^^E^r^aif^. '.'

.laibara, j?.de Outubro d% 19l.'A*—j'rfiè\f sócio, vtfiiho de^araivao -piWili^o^-os-
lno. sr. Iledact.-rr d'«'\. Lucta»----Fm 

' 
pjcialmenfe aos meu.i parentes ness. icida-

dias ilo mez de ?sètèml>rõ- no: logar! de que:-nao auctoriséi é'nem -me. respon-
SanfAiina termo de Sobral, o ootogena-j s:d,iliso por nenhum rieg)cia> leito por Ca-

X i» ii. nuramra com ctuein nau tenho transaçõesno .oaquiai Calix b, se. ido roubado ein." 'o* . ' .,l,.o. y
., ».',^,-.i-,,l /-,, ii.,, do espocie•alguma. " •* •

D

(Firmas reconhecidas')-.

Serie «A,-Pecúlio integral—2oòoo$boo
Serie «Primor»—Peculio integral—5o:oo.o$OOQ

Seri-p;^ Vitalícia> - Pecúlio Inle^rM^S^JipoSooo
Ou'sejam &-|-.$.$^ Todas1 as:*:series'sao^àpprovarias
uelo O.ovôrno ^VAÍ4rai.'-'l%ç.»ím pròspectos'. Kua-Barà'o da Victòri^,; i e.3 -.1" andar
¦¦ J»RiíClFfí--.Ago'[)fe 

no -'ípu'- Osivaldo Avaújo=€ASA MIMOSA '

S"0Õ|C)ÓÓ susueitoi d.e um seu filho-a'd'0p
tivo, cujo nome ignoro, o qual.; p^esò
(¦; ''oridu/.ido á presença da aucloridade,
¦<v'.eusou, como auetor dó lurlo, a Se-
veriuo Baptista, filho de João Baptista
de 01 veira". 0* delegado.-.¦ignorando que
.Sevir no gosava .das immunidades 

'd'e;

«marretas» mandou .lmseal-o á sua pre-
s"eliça", mas reconhece;,do-o como sobri-
r i íi o de intlmmte rhefe marreta, deu-lhe
plena hberdade. Francisro Baptista, re-

;.sii.lente em Campo Grande e mano de
Severino ir.idigifado autor .do /urfo, in-
digitado amitor do furto, i ti d gnado com
á aceusação if'ü.é fez ao seu mano,, ar-

-ranjou (piatro canangas e armados de
rifles dirigiram â casa do .indeteso casal,
onde ao nVré consta estava Joaquim Ho-
norat"-. que a tudo a's'sisliu. Osr. Fran-
eisco Biplist;., alli cliegan :1o, 3in alti-tu-

.'ie.lmstd, com o rifie em posição de tá-
;mr fogo ã primeira tentativa 'de defesa

jpoc
Mvnnis, 2f de Outubro de lQÜ^Eucas
Rodrigíies. 3-1
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Áo publico '';f 
'^'

?.- O WSÁóCy^ítôjJ^^^ a"-0 P.albliCtJ'.»©'^-;
conta cm q ie tenho sobre ,*mir)ha probí-'(
dade, obrf^ou me a- ce-ntrapratestar,_«ao
que disse o sr rJo Io Anastácio Filho, -na
«Pairia» de 3 tio ç^rreiTte. • .,

A casa cie que fala o""«H'ito'•'¦sr." no'«refe-
ridb jornal., foi cdiíicada dentro de um
eercido de minha propriedade exclusiva,.
coui|)rado com 2d0 braças de terra aò sr»
Jjsé de Hollanda Cavalcante, e compre-
liondido ria respectivj escripiura.

E1 verdade que, em virtude de
um i' experriencia de medição .feita poste
riormente, se verificou que o,'dito cerca-
do comprehendid teirono superior ao que
c nnprei e. d'isto se .infere que o sr. fíoáo
Anastácio, também comprador do . ~oo
braça's. com .determina-las bornfeitoY.ias.,
tem direito a uma compensação em ter

Ifôas >»»í«3e»5-i-a>

¦¦»*• àTSnB^büx&a. • -

rinL O r9* - - *'¦"•¦* '. -

r/#^s^¦¦'•wJJmi
•'¦'••. TÉ'¦-"%'' ¦

hêí Si"-'- -~ ¦.l^a » •.*.¦«' ' ' \ 7/SÇ5h '"-• l^«w>. I'^•ÊÊ •'; -f-'"' "* '^^V I
-—•íí^fej $*í$?i\ '* *« -^^ttl^S^^-* I

^^^¦^Ê^?^>t^W^^^'.^\

^j^^isv&^^l^S^^Êm^Mí^i

Nas Gidaéíès'• populOV/
sàsè nós climas

quentes,. d.pis terços
d as m u! h er es

¦ soffrem da» flòr.es .
//; /''k^fàncasí.;. : //

ò-utv-Mi
-.'4>

flores brancas
<r*g"* tem por, Gáusa a anemia

e é considet.ada como si-

gial de debilidade, sendo também nrn.itas vezes con-
seqüência do arthritismo.

disse («pie vinha fazer um serviço, e es-ireno desoecunado, compensaroa que
lo taria". Penetrai! lo no lar dos"indete-| nunca me recusei
¦jíòs atíriãos-, • mandou applicar em Joa ¦
q-nim Calixlo, um bárbaro clíáter de pi-! pa..le'as'outras «arnabilidades» com qne
iheuta e em seguld-i uma fricção, da 1 o sr> João Anastácio me qmz, ohsequmr

o-
lios do infeii/. oetogeuanomvsma uos oi

<uje tem eifal.r!) i-ítante- enf-irmo.--D.K í

Dito isto, que* é .a. verdade,.deixo de
...te as outras «árnabilidades» com
5t\ .João Anastácio me quiz obsequ
Pedra de fogo, 10 d'Oiilubro de 1914-

-Manoel Custodio de Azevedo. 10-3

es usa I
••"V WJntSSBHS.>?/os--Oo*npra.n-se sellos posta'

; h ò-rri \§d píer* quautid ide e de qua!-, Taboas de pinho -'/-) ? araná
¦; i ".' i'{'i di 11 I -• a b'i n preço. Casa (je primHl/ú qu ilidadé a 2 )0 reis o pitl-''S0íúOSil~-lpu'' mo, 

tem para vender. Frederico Ponte.

O tratamento racional é aquelle que tem
\ acção sobre o fundo, da moléstia^

.,:•*.-* ¦ 
.-.•'.. --¦ 

¦.;¦'.' -o*. '::'-^;'. '¦'¦'¦¦

O remédio por excellencia ';.*:;

'.;;[t\ 5AL! DE DA, nULrl ER .
párs aso interno, formula privilegiada des. p har! tf a-
çeuticos Daudt & Lagunilla, Rio. .

A SAUDE PA MULHER é indicada em todos ots'

inçpiiimodos dè origem"uterina: —--".Suspensão, - re-
çfras escassas é, dolorosas, hemorrhas?ias e
inflamniação do utero. (

Vende-se em. todas as pharmaca-f* Uo Sr

^-r
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TAUCIA
Pernambucana

SOCIEDADE DE PEKSÕ3S, PECÚLIOS DOTiES E SE6ÜR0S DE VIDA POR MÜTOALIDADES
Jft primeira instituição no gonoro no norto do Braxil

Uaim desde o Rio de Janeiro ao âiaizonis que tem no Thezonro Federal o deposito de garantia integral de

MAIS UM PAGAMENTO EFFBCTaADO POR ESTA COMPANHIA

40000$000
Itecebensou do Brinde do Ceará por

epjk.r»; dá VJTAÚOA PERNAMBU-
C-AN \, s?pcie.Jadé de seguros de vida e
pecúlios pnr rnutualidade. a qnantia de
Umt* Contos de Réis, pecúlio integral
inkituido. á nossa firma pela apólice n.
t .]"..<., »íá.Serie yi\v emitida sobre-a.
vida de nosso *oc o- Dr. Vicente dá
Siiva Porto, fallecido nesta cidade, dan-
«ie pelo presente que é paiatio em trl-
}>iicrtUi, plena e $erãi qnitaç&o e fazen-
«Lo entrega da a^poHce para cancella
racnto.

Forrada, H *e %te«.bro de . OM*.

RiTva Porte & Comp. *m lifüidaç&o
Tv.s»ícmu:vba3 :—Maxiioiano Leite Bar-
bòt-a e José Eloy da Co-sta*.

íos de reis a Caetana da Silva Porto e
Dez contos de reis. divididos igualmente
entre Nayde, Julieta c Hilda tílhas soltei-
ras de seu irmão Fclpipe da Silva Porto
dando pelo premente que c passado em
triplicata, plena e geral quitação fazend-
entrega da apolico para o devido cancel-
lamento.—Fortaleza, 11 de Setembro de
1914.—Julieta da Silva Porto, Nayde da
Silva Porto, Hilda da Silva Porto—O tu-
tor das assignafarias: Julieta; Nayde e
Hilda da Silva Porto, beneficiárias:—Pos-
sidonm Silva Porto, Caetana Silva Porto.
Beneficiaria.—Testemunhas :—Maxipaiano
Leite Barbosa e José Eloy da Costa. .<

'ReéebscBofe dp Banco do Ceará per or-
*>é'«_ &á Vlifil.it/i3i Pernambu oana.a^c ieiade
•m seguros ti'*> Vida por ra atualidade a
f"<lLi*»nt.iz de Tinte UotiÜB (b- Reis, pecúlio
integrai instituído pula apolioe ri. 117, d»
Serie «A'>. da aiesraa Sociedade, ernitti-
»ia's»«bre ayida do dr. Vvoaníitt Silva Por
wi, ,^l.eK.ido nesta cidade, aos beneficia-
vitys abaixo assigoaiVjg, seii &>--. ite__ GOü-

Os seos piamos
A «Vitalícia» tem doas Séries distin-

etas de seguros da vida:
A Serie A, que encerra com 3:000

mntualista, para um seguro intregal
de vinte contos de reis, seja qual for o
numero de apólices emtidas e a

Serie primor, que se completa com
!.?00 sócios para nm seguro intregal
de einquenta contos de reis apenas es-
tejam em vigor 1Ó0Í apoüces.

Na »*»rie prjinov, ha duas formas
de seguros.

0 seguro distineto isto é o seguro bo-
bre a vida única do segurado e o segu-
reciproco conjugai, isto é, o seguro
sobre a vida do nr.árido e espora era am
só apólice e para um unico pecúlio ao
conjugue sobrevivente.

Alem dos pecúlios garantidos aos ins-
tituidos eu beneficiários dos segurados
serão distribuídos entre os propios se-
gurados, em vida es sfgúintos.

Prêmios em dinbeiro

.Na seri A se tarüo sorteios trime. •
traes e si «estreei de

VINTE CONTOS DE REIS

em cada anno, logo que a serie estiver
completa.

ft a serie primor, porem, os sorteies
trimestraes ser&o iniciados desde 500
apólices emjvigor, distribuindo se pre-
natos no valor de

TRINTA CONTOS

por anno e logo qxi*. esteja completa a
serie, ('ea dos sorteios trimestraes,
mais

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteio semestraes
Os sorteios serio realizedos ena ses-

soes publicas com a presença da dire-

ctoria, auetoridades e pessoas gradas,
por meio dos apparelhos mais apeofei-

coados eguaes aos de que se serve a
a Companhia Nacional de Loterias da
Capital Federal.

CNTRIBÜIÇOES ÚNICAS

Alem das jóias das ir.se. ipc0e9 relati-
vãmente insignificaite eoaforme se vh
das tabellas anexas os mutualistas da
* Vitalícia,» só estarão obrigadas as «e-

guintes.

Quotas por tallecitnentos

Na serie A, lOjJOOQ por obto que ca-

correr na serie Primor, 50g000 seja o

segut. distineto ou conjugai.

-¦A

-<£3L.ttZ> FiR,0"^rA.s PROVADAS
Demonstrativos dot pecúlios pagos na Serie

-V£>*m. X-ivtér ;le Birroí — 1. Grando—Parahyba
i>&J4é..Fi>;'Vfij!: i es ?a Oosla—-M ara nguap-.—&iarà
í&íyin rido íá .ura•—Tímb-iíiba— PernambiM

>;W. João:Oliveira Valòrte". Junior—-Q.iipapi—Pernambuco
Augusto B. ilo Lyra — '1. Grande -Par.ihyba
;»,.¦'Mar.a Gunl-W-le Brito Lfra— % Gr-indá— Parahyba
_fàb:-ncto Atbi ['iíi'l ie Ca.d>,so — Oaru.ihi—Pernambuco
A-ntoniò Fra ?v.;iscò d ii Sanlos — Fortalrtxa— Ceará

Olsítè tí;V;)tista VI iu lor ;a — 3, Antônio d. Pinhal-—Amazonas
i%.lavio Vaien.;n— P.^iiéiiM — ernimiji. o'-•^fioel l).},Qítv^iiès Oliveira Machado

148 $000 2 550|003
293$030 23.033$03e
143$033 23 033$033

_Í0.033.007

Joio A.ntonio Freitas—Ganhotirtho— Pernamouco
pronci«co Pereira Negro Monte—Timbauba—Pernambuao
Antônio Dionisio Barros Cavalcante—Victoria—srnambuco
Francisco HonoFato de Queiroz—Quixadà—Ceara
D Francissa assís Ferreira— Gravata—PMrnambucO
oiindino Moraes de Vasconcellos—Timbaúba—Pernambuco

«.^ ^.~i João Alves de Sonzi—Barbalha—Ceará
3.).0'K>.033 o Adelaide T. de C. Cavalcanti—P.esqueira—Pernambuco
iO 0X).0X. 'Ãiniimô 

Ferreira de Mattas-São Lniz—Maranhio
•Í)00.).0)J; jOSc Paes Laadim—Barbai ha—Ceará

20.033033o|»_.Uoaio Smtos Nogueira—A. Grande—Parahyba

29.> 0)0
2:^J,0)3
293 0»
143.003
233 031

592033

23.03 ),033,
20.033 o:x)

-Alagúas

too.ooo
444.000
525.ooa

808.090
525.000
148.000
592. coo
350.000
7oo.ooo
ú44.ooo
592 000
592.00o
592,000
592.000
148.00O
8 >8.ooo

2o,eo«.«e.o
2o.ooo.o<»o
2o.000.000

2o. 000.0000
2o. ooo. ooo
2o.ooo.ooo
2o.ooo.ooo
20.000,090
2o.ooo.oòe-
2o.000.000
2o. 000.00 o
2o.000.000
2o.ooo.ooo
2o. o 00. o ao
2o 000 000

: 2o;ooo. aoo

Âgsnte e banqueiro nesta zona—"MVctox de Çauta Çesjôa
Sobva\-Cl.Is.Rk'lil Spil José Iili|i TT
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M^^^^^HK^^^ (O Remédio das Moças)

Ulil MftgBTO "IfPJ^, l||||^^
_________iíi____!__-_-HS_H ^^ - • aeeek #«¦" 'ví-*-. !.K-

*«*

Preparado do pln.rmaeeutico Horacio ^uneSa
Fu -mana. a Vlle í> de^rera. 

ffitaS'
nos, sarda e todas as ^^^Í^I^' PreC '

um boiao 2$0«)0. PHr-RMAU PASTEUR

teihoj»
if'-

W3E em grosso % prazo, % a cimkeíro á
A 

^a com desconto de iS por Cento <

I Importnte estabe-
[teci mento deíazen-'das,,n.iua,e>Jas, lpu.1 
ças ..ferrâgeps, etc
Grancíe deposito de
artigos de modas
para-, .homens,-t per .
nh.oras e ore.Sbças
Chapéus .. de palha

le de msassa para
homens è meninos

' ' v xere1T~

• R a ¦¦.. .... i,' . r;,v.í, y
'.,-...< .«? ¦ I-" ,.¦¦'•, ,*': ':¦¦•'

" . 
" ¦'¦—* 't ,W"'' • ''''.

\^J_£JfiB :¦''. ' ''."';

^____________ £_-_____¦__________.

y _______ _____:______i ____*_____-___¦ _____________B_i __¦_'

Y^^^*^*****^ ' *^^^P^

ijfeze ^Parente

.*.R. •-.•''_ _¦•'. .RR' ' liR-. ¦
. Cak*a<)op. nacicnaies;

/ 'erextrangeiros.: -
Eegistos:-d.; í_agiran
do Coraçàoyde J _süs;

(grandeVWtirnento];
. e todos os. artigos:

de uso - idomeB.ieos>
por preço que n&ó

, admiftem eompeteó.
cia.. Visitem a Loja
Gato Preto de

Esçuína 1k TRAVESSADO^
A 17

fitia fíeiÉo Mtis trair, do
.-..-'"¦ **¦, 

¦

Alcântara
,:.,.,.. 

'._• 
...._ »«!_¦•_¦• -"¦' *"

f atoles. _>. \_ò\x_ éià .d
miudezas,'ferragens, uma fabrica deY^^ 

V.sponclo de-bom sortimento
nualQuor encommenda de roucas sob *mmj.t7^"p0^.azenclüportanto ineontes-
SSls considera-se unha no gênero WW^j^^&pfo..» ; j_s_r .,
W vantagens pira odistinc.o P#W^ ^n dl ^Luer feito m.s tra- &

talhos $or conta da ças.-.- ítuvu» *j . , R*RgR; | ¦- —\

MnxilMorà Mtttaa^otalensegf.

iabricados-corn fumo de _• ^alidade .i. •;. • R R 
^R

;',"v- .':-A;UY*Í-.viR¦;''.. ¦¦¦¦'.... ív -R-^-mR-vR':* ".-'"''

Nova e/iüèputada -marca/ posta agora ém 
^a^a, 

mam-

;J_dc_ como .amp escolhido de especial qnal.dadé.

Iil o sés
IInÍDIO

0 . afamados e deliciosos cl^arr-s ataà-,
pí.bi.«. i Y ..- ¦ . "-•'•""'¦"'

Fandada e» 8 de julho del^egist^^gf^ '_,' "° 
^

»o.jo -o Re6.s«-o d?J -t°„Scc1o ,_ 
"óoncedida 

pelo sr. Dele.
«com ampla aoctomaçao ™ra i™«jon •

"'--.. 

..*.-'; 
•• 

..,' 
' ¦'" •:! 

: 
"

• ieeçâo de Annivef^ios iSíata^icios , -; ;_. ; 
' r ¦

™_5$000 
Diploma ?«000. Pecuho 5.00USOOO. -

^ oor.-_. loía 15ft000, Mensalidade í$Ò00, primeira

lZ%tm,TA'^m%AiioZ.omm
T_r. eirá eríe-Joia lÒsOOO. :Rsjli»«^#!$$ ,--
q^-fa f«500, BÍplomá 1«000, Pecúlio -.0008000 ;

A AUXILIADORA èfüe jà rtquefeu âo G°^erno

_ed„al a af,proVaçSo de seus«»s. *^g>£PO-

lices fédéráes rio valor de SO C->^»"5^f

para tezèr sèu p^ro ileposito no-tliesouro
^ Federal

O associado com a metade do tempo da sua inscripção itW perde

malfo"eu pecúlio e nâo pseudo **^*£$ffig$gg^
dirá oor eseripto à Sociedade o pagamento que se laia ae^
10 nar cento d« seu pecúlio .; ..¦.'.. ¦• .-.:•• y • -Jjj

¦ 
À un^ca que paga com 6 mezes da data da matallaçao
Prospectos e informações, na sede social,, ^

Í.UÂ SENADORi.'ÜÀL ... N 2

fe uas agencias locaes

ttilSftiilliilt1 NÒTÁ_. _

| sóbral-ceãr.

I ZÉ DE LIMA

>-..•¦' 
**-*¦

ji dos Sanlos
' 

. ¦ ¦

^ -:Í?«í. |1. Joaquim Ribeiro
i.i . ' ! ' . .. .Y. . • £•••..'- •¦•• ¦ i

i. '.

Plll
ZEOE
Paulistana

-1 ...... ........_<•', .».*•¦*

:jÍÍllSilÍ3
r^/

Linhas dè páit d-arco fo 20 a 
^32 pai-*

mosRem grande depbsdo em CarirR*

vendeu pi*e«jos vantajosos o sr. Jofto
¦ Rodrigues dós Santos, i

ftífaíatáíla
• 

' 
,-..•.;•' Í-V-- (í*"> ... '•

Não se enconm.ode,,com' 
'a guerra;;:e

pem suba os. preços das fazenclas. De^o-
cune as prateleiras para .cpllocni; novos

sortimentos adqüindo íjuasi de graça
àqüi na. Europa .devido á^uerrar _-. .

'Por este motivo a-Paubstaua estó fa.

zencío completa liquidação pm.f^.%
mentoYciiio é completo desde. o. brim útil

e barato até oj. ímos^^ artigos.de mod.a. | ,,
Praça do Mercado-Bande.ra ^¦\gay„mncfo NoftatO- DlaS

Gomes

^ÜÈ—

.' SOBRAL -Cí-ÊSÀ»^-^1

Éxtemato Gondim
.Neste estabelecimento .de ensino á

rua- Menino Deus, acceita-se alumnos

,X Idos cursos, primário c secundário, a
', 

íVS: preços reduzidos. ,A, tratar com odirce-

?*&$?, tor° An tonio Gondim Lms.

••?

Praça do Mercado pegada Â
Libertadora

Prepara-se com teda perfeição e-

presteza qualquer obra. deibrim ,ou;C|..-

íimira, a preços verdadeiramente modi-
CO.. Y

i *

Ai

L
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THESOURO DA FAMÍLIA
OOÍMC ÍF»«.G> VAS XC JNTAO 003Vr A.3E*C3--üf]MC*B5P«'3rOS

Vossa maíor benemerencia é legar aos vossos herdeiros um pecúlio noJTIESOOW. DA__FAMÍLIA. A importância dos pecúlios pagos ai. 30 de
de 1914, elevou-se a

Ago

Leia
da f

me admirem que o TlièSOliro direclor-thezoureiro da sociedade mutua
"umilia acaba de pagar mais um «Thezouro da Família» rom sede no Re-

pecúlio cite, a importância de 2O:00Õ$OO0, cor-
coronel Silvino Pinto, respondente ao pecúlio que foi instituído

ern riieu beneficio pelo sócio Maneei Jo-
sé dos Santos, inscripção n. 164 da se-
rie Preterida, e ultimamente falecido
e deste dou quitação á mesma sociedade
Ucando a referida apolce saldada cliqui-
dada para todos os effeitos.— Recife, 8
de Maio de 1914.—P. P. dr. Odilon Me-
roja.—Jesé Ferreira dos Santos—Tes-
ternunhas:—Adolpho Pessoa, Pedro VilJ
Ia Mova é Minervino Fernandes Costa.

[Firmas reconhecidas]

Recebi do sr
director- thesoureiro ú<x sociedade müluu
«Thezouro da familia»', com sede no
jjecife. a importância de rs. 20.GOOg00O
correspondente aa meu pecúlio que foi
uiátituido ern beneficio pelo sócio Josó
Francisco do Carmo, inscripção n. ?0O,
da s^rie Pr.efirlda, e ultimamente falici-
do, e déate.dou quitação a mesma Soei-
edade ficando árefenda apólice saldada
ri liquidada para iodos os etíeitos.—
Recite 1 de Maio de 1914.—João Fran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:— Fhilo-
ineno de Albuquerque («jornal do Reci
fè») Aotonio Gonçalves da Cunha R«*go,
Jiivinianu da Costa Prazi rt>. Manoel Go-
mes da Silva,—(Firmas^ reconhecidas
pelo tabelião publico iiítir no, Edmundo
de As9Ís Rocbi.] • * ' .' .-

lllmos. srs. directores da sociedade
mutua cThesonro da Familia»=SaiidaV
ções.—São abnegados os vogscs actos.
de puro mutualismo. A presteza com
que procederá .èm saldar os vossos pe-
cuiios mais acentuam esta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de^ rs.
20:001)8000, importânciaqueactualrçen-
te pagaèf. na série Perferida e que me
foi. instituído por meu falecido irnião
sr. Jose Francisco do Carmo, attesto
este vosso acto e o rocommendo ao pu-
blico: Podeis fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 de Maio de 1914.—
Jo3o Francisco do Carmu.—[Firma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

statmt  ¦

Illrno. srs. directores do «Thesouro
de Fanvlia»—Saudações—0 que vindes
de praticai", saldando o pecúlio deixado
em meu beneficio pelo meu bom amigo
dr. Ac.cacio Uinbelino Pereirra Pinto da
Si! va, cuja importância dêrs. 20:OO«JS00O
acabo de rectier, é mais um ác.cehtu-
ado passo db mutualismo. A pres-
texa deste pagamento, o interesse to-
mado em meu beuefício, a lisura em-
fim du vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que se seguram no
-«Thezouro da Familia» que distribuía o
rom a mão cheia e pratica o üem com
#le>intere$sé'A*-Podeis fazer desta o uso
que entederdes.—Recife-- 30 be Abril
de 1914.--Carolina da Silva Andrade.

Rtcibi do sr. coronel Silvino Pinto,

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesòureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cite, á qfnã, tia de vinte contos de reis
[2(yX]0O$^60]. pecúlio a que tenho d re> '

to como beneficiário de minha irmã. b\
íjclizil Francisca da IConc.ej.çàÒ, como
sócia que era da Serie Prelenda, sob n.
377 de inscripção e uitimarieute faleci-
da Jio município de Victoria, pelo qu*
dou á mesma .«ociedade plena e geral
quitação, ficando qdito seguro saldado e
canccll ado para tojo.s os etTtutos.—-Reci-
fc, 25 dc Julho do 1914.=An lonio Go-
mes do Farias.—Como testemunhas:—
Alfredo Gomes do Rego,. Victoriano
Ebla, Francisco dos Santos Moreira, e
Joaquim Àntoiiio Pinto c/a Silva.---[To-
da* as firmas estão reconiiecidas pelo
tabebâo Edmundo de Assis Rocha].

lllms. srs. directores do «Thesouro da
Família.— ÍVcsta.—Confirmando o re-
cibo de 20:0008000, que me foi insli-
tuido por fallecimento de minha saudosa
irmã, Beli.zia Francisca da Conceição,
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vos o prompto pagamento do mes-
mo attestando,' por conseguinte o alto
criterio dessa directoria, no desempe-
nlio de sua espinhosa missão.—Roitei-
rando, portanto, os meus agradeclmen-
tos extensivos a todos os mutuários, su-
UáçrevG-me com elevada estima de vv.
ss.—Amigo attencloso obrigado,—-An
tonio Gomes de Farias.— 25—6—954—
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
termo, Edmundo de /vssis Rocha]

Recebemos do sr. coronel Silvino"»into diector-thezoureiro da sociedade

mutua «Thezouro da Família» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francjsco Texeira de
Alcântara, beneficiarios.de pecúlio dei-
xado pelo fallecimento de, dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia que era na Série Inicial, desta so-
ciedade, sobriscripção n. 836, a impor-
tancia de vinte contos de rs. 20:Ü00$000
valor do pecúlio intregal que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
damos plena e geral quitação ficando
nesta data a apolce respectiva saldada
e liquidada para todos osefíeitos; e neste
mesmo documento assegurámos o gran-
de interesse que a directoria do «The-
«ouro da Familia» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
presente pecúlio em P0 de maio de cor-
rente e hoje saldado; outroslm recom-
mendamos ao publico os resultados van-

ojosissimos que advem de seus planos a
justificarem o conceito que o «Tbesou-
ra» gosa de uma mutna modelo, do que
é melhor exemplo o presente—Recife,
27 de junho de 1914 —P. p. Dalvino
Sobral & C.—Testemunhas—José Gar-
neiro de Souza, Manoel Gomes da Sil-
va e Cícero D. D:niz.~-Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Rocha).

20 OOO$O00
QUE ATT1NG1RAM A

045:9108000

Importância qne até esta data pagou o

THESOURO DA FAMUA
Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» corn sede no Re-
cite, a importância de rs. 20:000$000,
valor do pculio deixado pelo sócio co-
ronel Affonso Lúcio de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. 140, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto na mesma a 9 de Maio de 1913,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
tituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d,
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.
Maria dot» 'Anjos Mello Dutra, seus filhos

d. Antonia de Albuquerque Aguiar,

esposa, filha, netos e irmã do falleciío,
do qual dou plena e geral quitação á
mefma sociedade, ficando a apólice sal-
dada e liquidada para todos os effeito».
sendo louvável e digno o zelo semepp
manifestado pela incansável direGtorie
do THESOURO, que com a pontualidade
máxima cumpre os seus estatutos arapa-
rando a «familia» dos seus associados,
praticando assim o mutualismo em seu
maior ideal.

Recomendo ao publico a organizaçt*
do«Thezouro da Familiav.como um mod*
de em mutualidade.-—Recife 1 de Julho
de 1914.—P. P. Dr. AfTonso Nevw Ba*
ptísta.
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E ESTES BENEFÍCIOS
CHEGAM ATÉ NÔS

MAIS 20 CONTOS
PAGOS EM SOBRAL

Recebemos do sr. coronel Silvind
Pinto, director-thesoureiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA, com
sede na cidade d© Recife, á impoHan»
cia de vinte contos de réis [20:000g000]
valor do pecúlio deixado por morte da
sócia d. Francisca Quiteria de Jesus,
possuidora da apólice n. 293 da Série
Preferida, sendo beneficiados ot srs,.
Antônio Thaumaturgo Coelho, Miguel
Genuense da Frota e Aragfto Coalho
& C. de Sobral, dos quaes somos l«gi-
timos e bastantes procuradores por ou-
thorga especial, ficando nesta data a
referida apoiíce saldada e liquidada pa-
ra todos os effeitos do qué damos plena
e geral quitação. Temos o prazer d»
aproveitar a opportunidade e salientar
os benefícios do THESOURO DA FA-
MIL IA na escala do bem, graças áe
vantagens de planos honestos, á compe-
tencia dos seus directores e ao respeita
aos seus estatutos.—-Recife, 17 de agos-
to de 1914.— London Bra?ilian Bank
Limited. W. Young Int.—Testemu-
nhas:—Guilherme Dantas Bastos. Deli
fino da Silva Tigre.—[Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião Edmundo de Asse
Rocha.]

1W1ITAE AOS OUt SÃO PREVIDENTES

Inscrevemos no THESOURO DA FAMÍLIA sociedade approvada pelo Governo Federal e Jscati-
sada pela Inspectoria de Seguros

Caixa Postal 225-Te, ... 9^Teleg.-THEZPURO-Cod_RIB. mO-SMe Sooia,_RÜA 3ARÃ0 T>*. VITORIA N. 33, 1- andàr-RECIPE-PERNAMBUCo

NÃO VOS DEMOREIS QUE AMANHÃ PODERÁ SER TARDE///

Procurar o agente em SOBRAL Jlntonio de Jlguiar Jilho

ILEGÍVEL
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